
7.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – 1 Sam 26, 2. 7-9.12-13.22-23;
Salmo – Sal 102 (103), 1-2. 3-4. 8 e 10. 12-13;
2.ª Leit. –  1 Cor 15, 45-49;
Evangelho – Lc 6, 27-38.
Neste sétimo domingo do tempo comum, somos 

confrontados com duas maneiras diversas de pensar: 
uma ditada pela lógica humana de agressão e vingança 
para quem pode constituir um perigo para a sociedade; 
a outra, de perdoar não fazendo mal aos inimigos e, 
segundo o ensinamento de Jesus, indo ao seu encontro 
para os ajudar a sair da sua condição.

Na primeira leitura deste domingo escutamos um 
episódio onde se revela a grandeza de alma de David. 
O rei Saul andava a persegui-lo e queria matá-lo. Num 
dado momento, David teve oportunidade de desfazer-se 
do seu perseguidor e a isso foi incitado por Abisai, seu 
sobrinho. Todavia, o respeito pelo «Ungido» do Senhor 
leva-o a poupar a vida do seu inimigo.

Esta ação de David é louvada por Deus e merecedora 
do elogio dos homens justos. Só Deus é Senhor da vida 
e da morte, só a Ele pertence fazer justiça!

Nós, cristãos, somos chamados a dar testemunho 
do respeito pela vida humana em todas as fases da sua 
existência e em todas as circunstâncias em que nos 
encontremos. 

Jesus, no Evangelho que escutamos hoje, dá um 
passo em frente: convida a ir além do simples perdão, 
exigindo dos seus discípulos não apenas que não façamos 
mal ao inimigo, mas que tomemos a iniciativa de ir ao 
seu encontro para o ajudar a sair da sua condição. Ora, 
teremos de reconhecer que a exigência desse programa 
não é fácil de pôr em prática.           

 No ambiente em que vivemos, respiramos mais o 
egoísmo, a ambição e a vingança, do que a compaixão 
e o perdão. Em tais circunstâncias, precisamos de uma 
sensibilidade cristã muito viva e generosa para pormos 
em prática o Evangelho.

Quando ouvimos ou vemos na comunicação social 
tantas pessoas que são barbaramente agredidas, rouba-
das, desprezadas, violadas ou mortas, embora nós não 
sendo maus, somos levados a reagir instintivamente com 
agressividade, pelo menos numa revolta interior capaz 
de tirar vingança de tais prevaricadores. Geralmente 
correspondemos, por sentido de justiça, ao bem com o 
bem e ao mal com o mal. Estamos convencidos de que, 
«fazendo-os pagar», se conseguirá de alguma forma 
restabelecer a justiça, dando a todos uma lição sobre 
aquilo que se não deve fazer.

Ora, Jesus rejeita o uso da violência porque em vez 
de esta melhorar as situações, apenas as complica ainda 
mais fazendo surgir o ódio, os maus instintos e a vontade 
de reparação ou vingança.

Jesus dirigindo-se às multidões pede para: amar, fazer 
bem, abençoar e orar.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
https://www.snpcultura.org/de_uma_igreja_clerical_a_uma_igreja_sinodal.html

A Pandemia e o processo sinodal
A experiência da quarentena e as obrigações causa-

das por esta crise revelam-se, ao mesmo tempo, como 
uma forma de provação que nos chama a uma paciência 
resistente; e simultaneamente como um tempo favorá-
vel, uma oportunidade para pensar e viver de maneira 
diversa a nossa fé, realizando um discernimento sobre 
aquilo que o Senhor nos pede para viver hoje.

Podemos constatar que a diversidade de práticas 
litúrgicas suscitadas por esta pandemia fez-nos notar 
algumas tensões em torno à Eucaristia, tensões que 
nos mostram como quer os leigos quer os padres estão 
deveras divididos sobre estas temáticas. Tensões reve-
ladoras da complexidade de uma situação em transição, 
marcada pela coexistência de dois modelos eclesiais. 

O primeiro, que tem as suas raízes no tempo an-
terior ao Concílio Vaticano II, e que se desenvolveu 
ao longo dos séculos, propõe uma visão do padre 
centrada no culto. Neste caso o padre é definido antes 
de mais pela sua relação com a Eucaristia, vista prin-
cipalmente como um sacrifício. Podemos seguramen-
te fazer matizes, mas este modelo, para simplificar, 
desenvolveu-se particularmente na sequência do 
Concílio de Trento, como reação à Reforma protes-
tante. A Igreja é assim definida como uma sociedade 
perfeita e hierárquica, e faz-se do padre um homem 
do sagrado, separado dos leigos. 

O segundo modelo, ancorado na eclesiologia do 
Concílio Vaticano II, que torna a colocar no centro a 
comum vocação batismal de cada batizado, apresenta 
a Igreja como um mistério de comunhão. Ele extrai a 
sua origem da tradição da Igreja dos primeiros séculos 
e dos escritos dos Padres da Igreja. Esta visão, através 
do movimento teológico do “regresso às fontes”; 
considera a Igreja como um povo a caminho, pere-
grinante nesta Terra, e como uma realidade que deve 
sempre reformar-se. Esta visão de Igreja situa o padre 
no meio do povo de Deus, numa relação intrínseca 
com a comunidade. O padre, no seguimento do bis-
po, cuja primeira tarefa é a proclamação da Palavra 
de Deus, é antes de tudo visto na sua relação com a 
Palavra e não está separado por uma missão particular 
ao serviço da comunidade. Todos são chamados à 
santidade, todos são discípulos missionários e devem 
construir juntos a comunidade. 

Jubileu das 40 horas (Apúlia)
Nos próximos dias 27 e 28 de fevereiro e 1 de março 

decorre na capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
a devoção das 40 horas instituída em Braga pelo arce-
bispo D. Rodrigo de Moura Teles em 1710.

Também conhecido por Jubileu das Quarenta horas, 
expõe-se na tribuna da Capela a custódia com a hóstia 
consagrada para louvor contínuo dos fiéis. Decorre du-
rante 40 horas (agora com interrupções) numa alusão ao 
período que o corpo de Jesus Cristo passou no túmulo 
até à ressurreição.

A preparar este Jubileu teremos Confissões no pró-
ximo sábado, dia 26 de fevereiro, na mesma Capela, 
das 09h30 às 11h00.

As 40 horas de Lausperene começam no dia 27 de 
fevereiro, pelas 09h15, com a celebração eucarística 
seguida de Exposição do Santíssimo Sacramento, até 
às 15h30. Nos dias 28 de fevereiro e 01 de março 
serão igualmente celebradas Eucaristias pelas 09h00, 
seguindo-se a Exposição do Santíssimo Sacramento 
até às 19h00. Na tarde de dia 01 de março, às 15h30 
realiza-se o encerramento do Jubileu com a Procissão 
do Santíssimo Sacramento.

Ajuda solidária para Cabo Verde (Apúlia)
Ao pedido de ajuda do Frei Nicolás (Apúlia) a 

paróquia de Apúlia, a generosidade de outros amigos 
sensíveis com a causa da missão do Fr. Nicolás em 
Cabo Verde e o trabalho da catequese que angariou 
1.210,00 €, entregamos já em mão 6.000,00 €.

O P.e Nicolás manifestou a alegria de termos 
respondido ao apelo que fez e enviou uma carta de 
agradecimento que foi lida na igreja de Apúlia no fim 
de semana passado.

Bem haja a todos que colaboraram!... 

Feirinha de Sonhos e Filhoses (Fonte Boa)
O Rancho Folclórico de Fonte Boa juntamente com 

a Comissão de Festas em honra de São Sebastião vão 
realizar a tradicional feirinha de sonhos e filhoses, este 
ano com a novidade da venda de Feijoada para dina-
mizar ainda mais a freguesia.

A feirinha deste ano irá se realizar no dia 27 de Feve-
reiro a partir das 09h00 na Avenida da Igreja.

Aceitam-se encomendas para a feijoada até dia 24 
de fevereiro e encomendas para sonhos e filhoses até 
dia 26 de fevereiro.

As enconmendas podem ser feitas para os telefones de 
Luísa Sobral (965895979) ou Cátia Torres (911860150).

“Domingo Gordo” (Apúlia)
A Comissão de Festas de Nossa Senhora da Guia vai 

realizar um evento para angariação de verbas no  dia 
27/02/2022, junto da Capela da Senhora da Guia.

Assim. haverá, a partir das 11h30, Cozido à Portu-
guesa, Papas de Sarrabulho, Filhoses e Bolos.

Os interessados podem encomendar pelos telefones 
918482637 ou 962647792.



Quarta-feira 23 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Manuel Gonçalves Marques, Clementina Lopes de 

Miranda e filha
— Manuel Neiva Losa
— Maria Alcinda Deveza Queiroga
— Maria Teresa Gomes Vieira
18h00 – igreja matriz de Fão
— João Miranda de Jesus Ferreira e Teresa Alves da Lage
— Henrique Gonçalves Ferreira
19h00 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastião, S.to Amaro, S. Brás e S. Bento (mc Angelina 

Ferreira)
— Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados
— Aurélio Alves Martins Cepa 
— Inácio Agra Fernandes Eiras e esposa Maria Cardoso 

dos Santos 
— José Alves da Silva 
— José da Conceição Correia 
— Lucinda Moreira dos Santos, marido, filhos e genro 
— Manuel Vasco Fernandes Herdeiro e pais
— Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar Alexan-

dre e Laurindo Fernando 
— Maria Alice Farinhas da Costa Inês 
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos Reina 
— Maria Barros do Monte, Adelino Barros Monte, esposa 

e irmão António 
— Maria de Jesus Real Tomé
— Maria dos Anjos Ribeiro Dias 
— Maria Jacinta Pereira da Silva Ferreira 
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e Jaime 

Manuel 
— Zacarias Cardoso Martins 
— Zacarias Martins Afonso e família  
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres
— Carolina Moreira da Venda, marido e filho
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Dina Pereira Fernandes e pais (mc irmã)
— Dolores Fernandes Morais
— Gabriel Dias Herdeiro
— Laurentina Gomes Catarino
— Manuel Carreira de Azevedo
— Marcos Sá Escrivães e esposa
— Maria Amélia Pontes Miranda
— Maria da Glória dos Santos Pires
— Maria Emília Ferreira de Faria, marido e filho Mário
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Martins Catarino e Manuel Alves Félix
— Mateus de Sá Escrivães
Quinta-feira  24 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria Emília Gomes Vila Chã Torres e António Gomes 

da Silva Torres
— Maria José Oliveira, pais e sogros
— Rute Oliveira Lopes
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Gracinda Barbosa Fabiano, pais, sogros e tia
— Laurentina Silva e António Félix
— Maria Barreiro Matos, pais e tia

Segunda-feira 21 de fevereiro
17h00 – igreja da Misericórdia (Esposende)
— Intenção Particular
— Augusto Vilarinho Rodrigues e esposa
— Cristina Rodrigues Vareiro
— Manuel Gomes Pimenta
— Maria José Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Baldomiro Gaifém Campos
— Cândida Gaifém e Manuel Carreira
— Ernesto dos Anjos Neves
— Gaspar Gaifém Herdeiro, pais e sogros
— Idalina Alice Gonçalves Braga, Maria Amélia Faria 

Cabreira Agra da Venda.  Manuel Carneiro Gonçalves 
Zão e filha Sofia

— Maria Armanda Belo Lopes Cardoso Carreira, mãe, 
cunhado e sogros, 

— Maria Carreirinha Alves
— MariaTorres do Monte, pais e irmãos 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Nossa Senhora de Fátima
— Almas do Purgatório
— António do Bento Pires
— António Fernando Cardoso Pires
— Balbina Ferreira Afonso
— Joaquim Boaventura Neto e familia
— Joaquim de Lemos Neto e pais
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Justina Marques, marido, pais e sogros
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e familia
— Maria Boaventura Pires, marido,filha e genro
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Ferreira Clemente
— Olívia Barbosa, marido, pais e sogros
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
Terça-feira  22 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— António Augusto Cruz Amaral
— Idalina do Carmo Marques, marido, filhos e genro
— Maria Pereira Lopes
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Ana de Miranda, marido e família
— Joaquim Barbosa da Silva e filha
— Joaquim Maia Vieira, sogros e cunhado
— José Pimenta da Silva e família
— Manuel Gomes da Quinta e família
— Maria Pimenta Guimarães
— Rita de Jesus Loureiro, pais e família
— Rita Fernandes das Costa, Arménio e esposa
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ana Oliveira da Silva, marido e família
— João dos Santos Pereira, seus pais, irmã e sobrinho
— José Dourado Fontes, esposa e filhos
— Manuel Alves Sá Lopes e esposa
— Manuel José Brito Figueiredo
— Maria Calista Ferreira e José Fernandes Rodrigues
— Maria Eugénia Matos Ribeiro
— Maria Gonçalves Estela, marido e pais
— Martinho João Carvalho Malgueiro
— Octávio João Miranda Vilas Boas Rei
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa

18h00 – igreja matriz de Fão
— Henrique Gonçalves Ferreira (30.º Dia)
— Manuel Soares da Silva (1.° Aniv.)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Maria Gracinda Catarino Esteves (30.º Dia)
— José Catarino Inês (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Aida Pereira de Azevedo (13)
— António Miranda da Silva e família
— Armindo Maciel Miranda, esposa, filhos e genros (mc 

filho José)
— José António Alves Júnior 
— Joyce Jansen Lage (mc sobrinha Carmo)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Maria Benvinda Rodrigues Ferreira Rebelo (30.º dia)
— Martinho João Carvalho Malgueiro (30.º dia)
— Serge Léopold Bleuse (1.° Aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— S. Bartolomeu dos Mártires 
19h15 – igreja paroquial de Gandra 
— Ação de Graças a Nossa Senhora de Fátima, São 

Martinho e São Bento
— Abílio Vassalo e Padre António Vassalo
— Avelino Miranda Figueiredo
— José Pinheiro Sampaio, esposa, sogros, cunhados e 

Marcelino Lima Neves, pai e irmã
— Maria do Vale Morgado e família
Domingo           27 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
009h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
— Aida Pereira de Azevedo (14)
— António Pereira de Azevedo e família (mc esposa)
— Deolinda Rodrigues de Azevedo, marido, pais e sogros 

(mc filha Alice)
— Domingos Vale Pereira, filha Adelina e pais (mc irmã 

Arminda)
— José António Alves Júnior e irmão
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Maria Alice de Sousa Martins
— Maria Augusta da Lage Maciel
— Maria da Anunciação Pereira da Silva e família
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Irmãos da Confraria das Almas
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Almerinda Martins Sá Pereira, marido, genros e noras
— Américo Fiúza da Silva (mc neto Carlos)
— Carminda Santos Martins do Monte (mc pessoa amiga)
— José Alves Vilas Boas e esposa
— José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
— Manuel Martins Afonso , esposa, Filhos e família
— Maria Olinda Lopes Pereira, marido e filho
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenções do Santo Padre

— Maria dos Santos Fernandes Oliveira 
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunhados 

e família
— Virgínia da Cruz Barros e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Albino Sampaio da Silva e Lucia Lisboa Pires
— Albino Sampaoi Pires Braga, pais e sogros
— Ana de Lemos Brás marido e filho
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais, filhos e familia
— António de Jesus Monteiro
— Carlos Aires Barbosa da Costa e mãe
— Carlos ManuelCruz da Silva e pais
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— Hélder Renato de Lemos Couto e filha
— Laurinda de Jesus Monteiro e familia
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel de Jesus da Silva e familia
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Filipe Boaventura e Sá
— Nuno Tiágo Brás de Sá e mãe
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e familia
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais
Sexta-feira 25 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Abílio Gonçalves Regado
— Albertina de Barros e filha
— José Pinto Ferreira e pais
18h00 – igreja matriz de Fão 
— António dos Anjos Mendanha
— José Ferreira Faria
— Teresa Alves da Lage
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Emílio do Monte Gonçalves Real, pais e sogros 
— José da Conceição Correia 
— Maria Alice Condesso Solino 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Maria Gracinda Catarino Esteves (com Ofício)
— Abílio Neves Catarino e pai
— Carlos Manuel Vasco Afonso Novo
— Cristina Maria Ferreira Carreira (mc pais)
— Deolinda Martins Carreirinha
— Domingos Pereira Gomes
— Gabriel de Campos Santil
— Idalina Gonçalves Dourado e irmã Maria
— Joaquim de Campos Gomes Paturro e pais
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda e 

José
— Manuel dos Santos Fonseca
— Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves Neves
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
— Maria da Glória dos Santos Pires
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
 Nair da Conceição Mariz Moreda
— Palmira Azevedo Carreira e genro Joaquim
Sábado 26 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santa Marinha e S. Bartolomeu dos Mártires
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Aires de Lemos Pires
— Joaquim de Lemos Neto

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


